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—Nunca esquecerei minha mãe, 
Descanse... Esteja tranquila a 
esse respeito, Nunca a fragilidade 
se apoderará da minha alma, da 
alma que a mãe ajudou a puri-
ficar coro os seus carinhos e o 
seu exemplo. Tenho sempre cien-
te no meu espírito uma carta de 
meu falecido e querido Pai. 
Lembra-se? Foi há cinco anos 

quando eu tinha apenas dezasseis 
primaveras. 
0 Pai por causa dos seus ne-

gócios esteve afastado da nossa 
companhia durante um mês. F, 
nesse periodo de tempo enviou-
-me uma carta que eu trago sem-
pre na imaginação pela elevação 
dos seus conceitos e pela afeição 
que me dispensava. 
A nossa fortuna começava a 

declinar e meu Pai que era um 
bom, extremamente dedicado á 
família e que tinha por mim a 
maior das adorações desvenda 
nessa carta a pureza da sua al-
ma. Diz-me entre outras palavras 
o seguinte: 
—Os meus negocios correm 

real, Se a infelicidade continuar 
a perseguir-me e a miséria se 
sentar à minha porta, sucumbirei. 
Não resistirei á mágoa de te ver 
na pobreza, roas, apesar de tudo 
rpnho é s ecr+ranra t?o teu dito-
so destino. A tua deslumbrante 
formosura e a candura do teu 
coração dar-te-ão direito á felici-
dade. 
Formosura e honestidade ! são 

as mais nobres qualidades que 
podem divinisar a vida duma 
mulher! 

Felizes daquelas que as osten-
tam belas e esplendorosas como 
tu, 
Bemaventuradas Aquelas que 

as levam ridentes e puras no 
dia do noivado ! 
Quem me dera, filha, que Deus 

conservasse sempre imarcescí-
veis essas sublimes qualidades 
na tua vida. Quem me dera que 
tu nas tuas fervorosas orações 
que só a alma imaculada duma 
mulher sabe rezar, jurasses a 
Deus que cumpririas sempre fiel-
mente os teus deveres, E' o co-
ração afectuoso dum Pai que te 
pede com enternecimento e a 
alma generosa dum homem que 
caminha para a decrepitude que 
te roga com persistência. Pede 
filha, pede meu amor, porque os 
nossos rogos misturando-se nos 
mesmos desejos de grandeza mo-
ral, na mesma ansiedade pura e 
sagrada e nas mesmas santas as-
pirações, serão plenamente sa-
tisfeitas. E, quando um dia, já 
velhinha, recordares com sauda-
de a mocidade distante e a de-
dicação de teu velho Pai que tan-
to ambicionou a tua grandeza mo-
ral e felicidade, um favor te peço 
com tenacidade e carinho : 
Ao passares junto da terra hú-

mida e fria da minha sepultura 
com o marido e filhos se os tive-
res, deixa desprender dos teus 
amorosos lábios uma grata prece 
á minha memória. 
Abençoa e santifica o ardente 

desejo que na vida impulsionou 
o teu velho Pai a acometimentos 
de pura generosidade, defenden-
do o fraco e o oprimido, dando 
á mocidade irreverente do seu 
tempo lições de incomparável 
honestídade pelo exemplo e pela 
vontade. 
Sê sempre, filha, honestamente 

linda. Como a minha dedicação e 
as minhas saudades te julgam e 
julgaram sempre. Saudades...A's 
vezes tenho tantas ... que pego 
maquinalmente no teu retrato e 

CASA PE EA NT RE DOURO E MINHUü 
A POSSE DOS NONOS CORPOS GERENTES 

Na Casa de Entre Douro e Minho efectuou-se o acto de posse dos sócios eleitos para os cargos 
de gerencia no exercício do corrente ano, a maior parte dos quais foi reeleita. Após a assinatura do 
respectivo auto, o Snr. Alfredo Cândido, vice-presidente da Mesa da Assembleia Geral, dirigiu saudações 
aos seus colegas nos corpos gerentes, desejando-lhes um novo exercício proveitoso para os interesses da 
instituição e da província que ela representa em Lisboa. 

0 Snr, Artur Maciel, presidente da Direcção, em nome daqueles que o acompanham e no seu 
próprio, agradeceu os cumprimentos do Snr. Alfredo Cândido. Disse aproveitar a oportunidade para fazer 
algumas afirmações que se impunham, não só á sua consciência das responsabilidades directivas, mas 
também perante a situação que pessoalmente lhe estava criada, bem como aos que junto dele se têm 
encontrado. Reeleito pela 5.a vez para a presidência da direcção, o facto seria para si tão honroso como 
lisonjeiro, se nos quatro anos decorridos se não houvesse verificado, e infelizmente comprovado, uma 
falta de solidariedade e de apoio em torno dos membros da direcção que, de certo modo, parece até 
significar falta de consideração pelo sacrificio pessoal e financeiro dos que dedícadamente insistem em 
sustentar a vida da colectividade. As suas palavras revestidas de mágoa e de desanimo, mostraram como 
os auxílios mais constantes e eficazes têm provindo, não dos minhotos residentes na capital, mas daqueles 
que vivem na própria província, e assim patenteiam o valor que atribuem á existência em Lisboa, da 
Casa que aqui os representa, 

Aludindo ao esforço que traduziu, no último ano, a realização da < Grande Noite do Norte, no 
Coliseu dos Recreios, e a efectivação em Lisboa, em Braga e em Viana do Castelo, da «Semana Bartolo-
meana» perguntou se seria possível fazer-se mais e melhor, para o prestígio da instituição, tendo-se em 
conta que tudo se faz por espírito de abnegação de muito poucos, e com o total alheamento, o que parece 
incrível, até dos elementos mais representativos dos próprios corpos gerentes. Nestas condições, não se 
sentia em posição de traçar um programa de actividades para o corrente exercício, mas de manifestar o 
decidido desejo de que alguém, com maior capacidade e felicidade, o venha em breve substituir. 

As palavras do Snr, Artur Maciel causaram profunda impressão, levando, seguidamente, o Snr. 
Alfredo Cândido a testemunhar a condenação e o desgosto que a situação criada á direcção da presidência 
do Snr. Artur Maciel seja a que realmente é. 0 Snr. Dr. Gaspar Machado, falou, por último, para 
declarar-se chocado com essa mesma situação, que disse ser profundamente injusta e requerer por parte 
dos presentes e de outros consócios que assim o sintam, atitude susceptível de servir, de recompensa 
moral e de estimulo áqueles que têm conseguido manter com vida a Casa de Entre Douro e Minho, 

C. 

(FIe U  A «c>) 
A um soneto de Correia Víeira 

Eleaa o rouxinol seus hinos d'alegria 
Enquanto a Primavera o inspira e aquece. 
.ião r9ibraçõ-s da alma em quente melodia, 
CmÚlaçõds do amor—em que ele se embeneee. 

São as faustas da vida—a cila o extasia 
No perliteiro em flor, onde seu ninho tece. 
E em leda adoroção gorgeia noite e dia 
Nos encanto: do lar— que afaga e estremece. 

Certo dia...o Destino empalma-lhe um dos filhos 
Ao perltteiro em flor murcham os oureos brilhos 
Deixando espinhos nus—hirtos como punhais. 

Jd cem caindo o outono... E a ase, que emudece, 
.•ó cios da sauddae—espinho que entristece, 
(que os seus trilos d'amor—esses...ndo voltam reais. 

Vale de Santarém JOÃO D'ALDEIA 

faço-o sempre com tão intenso 
desejo que revendo-me ditoso nas 
faces sem vida mas lindas da 
tua fotografia, parece-me divisar 
nelas a firmeza do teu carácter, 
a cândida beleza da tu alma. 
Espero e confio que serás eter-
namente assim—honesta e digna 
—minha adorada Filha. 

Morrerei nessa esperança e 
nessa ambição suprema! 

—Há cinco anos que meu fa-
lecido Pai me escreveu estas pa-
lavras. Parece-me bem que lhe 
tenho respeitado a memória e 
não tenho desmerecido a confian-
ça que em mim sempre depositou. 
—Tens, filha, tens, . , 
Respeita-lhe sempre os seus 

conselhos, E, se vires que o 
homem por quem te enamoraste 
é merecedor do teu amor e da 
tua dedicação—casa com ele. 
Perpetua na terra a grandeza das 
tuas acções, a honra da nossa 
família e a sublimidade do rigo-
roso cumprimento dos teus de-
veres. 

Sê feliz... 

Prol. Manuel de Castro Querra 

L@r a. 4.' pãgin ab 

Miman•que llustrah 
de Me 

E', sempre, com o maior pra-
zer que lemos este interessante 
Almanaque que o coração gentil 
e dador da Ex."" Sar.e D. Isau-
ra Lusitana Pinto Bastos, nos ofe-
rece, todos os anos, 
D Isaura Pastos, ilustre Di-

rectora do nosso estimado Cama-
rada «0 Desforço', da ridente e 
progressiva vila de Fafe e tam-
bém Directora e Editora do re-
ferido Almanaque, segue as pí-
zadas de seu querido e saúdoso 
Pai, Snr. Artur Pinto Bastos, fun-
dador de tão útil Obra, 

Fafe, muito deve á Família 
Pinto Bastos, porque, já há muitos 
anos, que vem fazendo propa-
ganda intensa das belezas dessa 
linda j )ia Minhota. 

Agradecemos a oferta, e re-
comendamos o <Almanaque Ilus-
trado de Fafe> ás pessoas que 
gostem de boa leitura. 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», E TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO.. . 

MO-0h fleoR 9 
Subsídios para a sua história 

Com o sugestivo título que nos 
serve de epígrafe, o nosso pre-
claro amigo e distinto Professor, 
Snr, Dr. José Beruardino Amân-
dio, ilustre Director do nosso 
Colega—QO Cávado,, de Espo-
sende, publicou um livro de 
30 páginas, onde tenta fazer a 
história da Lagoa Negra, situada 
em Barqueiros, freguesia do nos-
so concelho. 

S. Ex.', que promete continuar, 
iniciou o seu belo Trabalho com 
inteligência, demonstrando s e r 
bom pesquisador de < coisas> an-
tigas, arqueológicas, 
0 Snr, Dr. Amândio, neste seu 

opusculo, descreve o que já viu 
e o que leu sobre a Lagoa Ne-
gra, publicando cinco fotogravu-
ras qual delas a mais nitída e 
ilucidatíva, sobre o que é a La-
goa Negra. 
Ao felicitar o Snr. Dr. J. B. 

Amândio pela sua Obra, tam-
bém o felicitamos pelo trabalho 
Gráfico, que é perfeito e honra a 
oficina da qual S. Ex.a é digno 
Proprietário, 
Também lhe agradecemos a 

oferta e a amável dedicatória que 
nos endereça. 

Bobs de Oiro ão jor-
nalista sopiro os Costa 

Por D. Sára Beirão 

E' sempre agradavel prestar 
homenagem a quem o merece, 
SOEIRO DA COSTA, impõe-

-se no meio intelectual português 
pela maneira distintissfma como 
tem abordado todos os assuntos 
n'uma critica tão sádía, tão ge-
nerosa, que, certamente, tem 
incutido coragem a muitos an-
seios hesitantes dos que dão os 
primeiros passos na carreira das 
letras, 

Quantos lhe devem tudo o que 
conseguiram ser... 
Aos outros, aos que teem os 

creditos assegurados, por obras 
de pulso, como lhes será grato 
ter os louvôres desinteressados e 
sinceros de quem parece ter 
por missão na terra incutir âni-
mo aos que se sentiam faltos 
d'ele, 
Como é agradável, felicitar por 

tão vasta realização, quem tão 
alto se colocou no campo das 
letras. 

Sob todos os pontos de vista, 
Soeiro da Costa é digno da maior 
consideração, 

E' tão raro um escritor come-
morar as suas bôdas de oiro li-
terárias, que devemos festejar 
entusiasticamente o brilhante Jor-
nalista, colaborador assiduo da 
imprensa portuguesa de norte a 
sul, espalhando incessantemente 
as suas apreciadissimas palavras, 
sempre boas, sempre belas. 
Não ha jornal, desde os maio-

res diários ao mais modesto se-
manário, que não tenha tido a 
honra de vêr nas suas colunas os 
seus cintilantes artigos sempre 
pronto a enaltecer o valor dos 
outros, erguendo a toda a altura 
os que trabalham nas letras e 
nas artes, E' admiravel encon-
trar um espírito assim, neste 
agreste mundo, em que as inve-
jas pululam com espantoso de-
senvolvimento e quaií tão raro, 
como a fiôr de lotus, 

SOEIRO DA COSTA—é in-
contestavelmente uma alma de 
eleição. 

Quando a cada passo se topam 
demolidores, quantas vezes mes-
mo nos que esboaçam os primei-
ros passos nas letras, tentando 
derrubar aqueles que teem a sua 
reputação feita, o seu nome con-
sagrado, vêr que aparece um 
homem, desempoeirado, que só 
pensa em prestigiar não só os 
que teem a sua reputação firma-
da, mas ainda os que fazem ten-
tativas fracas que não se pode 
adivinhar se alcançarão triun-
fos,—é digno da maior admira-

Não te exasperes e nem sejas cruento; 
a valentia é destruiria d bala... 
E a convicção do nosso pensamento 
não existe quem possa extermind-1 a 1 

Não queiras mal ao próprio sofrimento. . 
Ao receberes uma injúria—cala! 

Não busques a Ventura um só momento, 
pois quem procura não consegue acha-Ia... 

Não fales sem certeza da verdade ! 
Da Dor, suporta sempre todo peso ! 
Cró na Arta, em Deus, no Amor, na Eternidade 

e em tudo o que f ór bom, belo e profundo, 
pois só assim tu sairds ileso 

das Intempéries duras deste Mundo ! 
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ção, SOEIRO DA COSTA está 
sempre na brécha para animar, 
influir, insuflar energia e apre-
ciar o talento dos mestres, com 
aquela bondade nata que o cara-
cterisa e mostra á evidência que 
são sempre os valores leais que 
não poupam elogio a vinguem, 
não temendo, já se vê, que lhe 
façam sombra. 
SOEIRO DA COSTA mantem 

sempre a linha de ombridade e 
imparcialidade que marcam os 
caracteres superiores, 
São sempre os nulos que não 

suportam o mérito alheio, temen-
do possivelmente, que lhes tirem 
o lugar, 
SOEIRO DA COSTA na im-

prensa portuguesa tem feito uma 
obra rara e notável. Sempre a 
aplaudir, a engrandecer com uma 
veemencia que merece a grati-
dão geral, 

Felicitemos todos cordialmen-
te o escritor que passa as suas 
bôdas de oiro de jornalista, sa-
bendo sempre manter a mesma 
linha nobre e imparcial, nos pe-
riódicos que colaborou. 

E' formídavel e digna de res-
peito a sua acção nas Letras. 

Todos, sem excepção, deviam 
homenagear nesta data,rialmente 
gloriosa, porque poucos artistas 
da pena haverá em Portugal que 
lhe não devam louvôres, palavras 
de incitamento para prossegui-
rem nas lides que encetaram, 
Ha poucos que assim proce-

dam. 
Uns por indiferença, outros 

por má vontade, ainda alguns por 
índolencia, por tudo em suma, 
que os reduz a um silencio hostil. 
SOEIRO DA COSTA merece 

as saudações de todos que tra-
balham nas letras, porque a nin-
guem regateou encomios. 

a) Sdra Beirão 

EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
0 habil Artista Jeronimo Fer-

nandes, desta cidade, de 10 a 
20 do corrente, expõe, no Café 
Monumental, oleos, aguarelas, 
desenhos e esculturas, 

-m-LIM11ç.&o 
Dos Ex."' Corpos Gerentes do 

Clube Desportivo de Barcelinhos, 
simp,tica Colectividade de: Atle-
tismo, Natação, Remo, Ping-Pon-
gue, etc., recebemos o Oficio 
que segue: 

«Barcelinhos, 16 de Janeiro 
de 1956. 

... Senhor Director do Jornal 
O Barcelense—Barcelos 

Permita-me que pelo presente 
venha trazer ao conhecimento de 
V.. que nas Assembleias Gerais 
deste Clube, realizadas em 17 e 
26 de Dezembro findo, foram 
eleitos e empossados simbolica-
mente os seguintes Corpos Ge-
rentes para o exercício de 1956.-
Assembleia Geral—Presidente, 

Dr. Celso Manuel de Sousa Lima 
Torres; Vice-Presidente, Dr. Ma-
nuel Henriques Moreira; 1.° Se-
cretário, Carlos Eduardo Matos 
Viana Lopes; 2.° Secretário, Ma-
nuel Rodrigues Pereira; Vogais, 
Manuel Maria Pereira e Manuel 
da Cruz Nascimento. 
Direcção—Presidente, Dr. José 

António Pereira Machado; Vice-
-Presidente, José Pereira da Silva 
Correia; 1.° Secretário, Acácio 
Candido Gomes da Costa; 2.° Se-
cretário, Mário Marques de Faria 
Durães; Tesoureiro, Manuel Go-
mes Garrido; Vogais, Fernando 
Marques de Faria Durães e Ro-
drigo Gomes de Faria. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Dr. Adelino Miranda Andrade; 
Relator, José Pimenta do Vale; 
Secretário, José Vieira de Faria. 

Mais levo ao conhecimento de 
V ... que na supra citada Assem-
bleía de 17 do referido mês, fo-
ram propostos e aprovados votos 
de louvor e. agradecimento á Im-
prensa pela boa vontade com que 
sempre tem protegido e acari-
nhado este Clube—criado por um 
desejo bem manifesto e sincero 
de ser util a Barcelos e ao Des-
porto. 
Com os melhores cumprimen-

tos de estima, respeito e grati-
dão, ouso subscrever-me 
A BEM DO DESPORTO 

0 Presidente da Assemb, Geral 
José Pereira da Silva Correia 

Agradecemos os amáveis cum-
primentos e fazemos votos pelas 
crescentes prosperidades do pres-
timoso Clube. 

...DR •QuIIERp 
(.quLERR 
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PARA A MULHE R 1-   J'ID G  D0P• A 
A tolerância religiosa não é só uma prática de civilidade. E' salutar compreensão das palavras 

divinas, nas parábolas; do fariseu e do publicano, dos obreiros da vinha, do filho pródigo e doutras mais. 
Ser intolerante revela orgulho pecaminoso e desrespeito pelas liberdades de consciência dos 

outros, que em nós desejamos isentas de pressões. A propaganda segura, a apostolização da nossa fé 
religiosa fazem-se confessando-nos, em toda a parte, filhos e soldados de Cristo, pelos nossos actos cris-
tianíssimos, pela dignidade inquebrantável do nosso procedimento assim provando concretamente as 
excelências das doutrinas professadas, sem necessidade de recorrer a extensivas exteriorizações, nas 
quais há mais vaidade do que perfeito sentido de evangélica fé, 

Os títulos de pai e mãe não são suficientes para a missão de educar. Se actualmente se exigem 
preparação, especialização, para tarefas bem menos valiosas, para funções de utilidade bem mais precária, 
com muito mais razão se deveriam exigir habilitações de educadores nas famílias. 

Em Portugal, jamais se pensou neste postulado: a grande maioria dos homens não é preparada 
para a missão no lar doméstico. Improvisa-se um chefe de família de qualquer homem, pelo facto de o 
ser, e que, na melhor das hipóteses, conhece superficialmente, apenas, o dever de repreender os filhos, 
sem reflectir, ministrar-lhe dois sopapos, em qualquer ocasião, com o fim de incutir-lhes respeito e juizo, 
mandá-los á escola, sem cuidar das aptidões especiais reveladas, pagar as despesas de alimentação, 
vestuário e instrução deles e com o médico, se adoecem. 

A da mãe, em Portugal, pouco mais adiantada vai, por enquanto, E, mesmo que prodígios fizes-
se, sem que se principie pelo principio, os efeitos, como já revelamos, muito deixarão a desejar. 

Partindo-se de premissas falsas, não se pode chegar a resultados satisfatórios. Urge, pois, que 
a educadora, moderna e consciente, principie por educar os seus rapazes, desde infantes, não só para 
adquirirem posição na sociedade, mas principalmente para chefes de família. 

Criar meninos fortes de corpo, dóceis, obedientes, compenetrados de que hão-de ser corteses, 
honrados, disciplinados, trabalhadores, enérgicos, cheios de valentia e de iaiciatíva, fora de casa, não 
basta. E' necessário também incutir-lhes, desde pequeninos, o amor pelo lar, a consciência dos deveres 
dum chefe de família, dum futuro pai que lhe impõe o domínio de paixões. 

( Do livro: A MULHER EDUCADORA) EMÍLIA DF SOUSA COSTA 

Ilas fala lta~08 
Mesmo á porta de um prédio apalaçado, 
Rescendendo a grandezas e a dinheiro, 
Tambor do lixo, enorme e bem tapado 
Aguarda a passagem do lixeiro 

Petizinha de aspecto abandonado, 
Jóia envolta nos trapos dum babeiro, 
Namora o pobre lixo rejeitado 
Como um ladrão namora o que é dinheiro, 

E faz prodígios p'ra iludir a duarda 
De um homem façanhudo que usa farda 
E ganha p'ra que ao lixo ninguém vá... 

E eu penso: Como o mundo é desgraçado 
Trazendo tanto lixo bem guardado 
E tanta jóia linda ao Deus dará! 

de todas tis wCwtgtides 
Bébé, menina farta e caprichosa, 
Deita fora a boneca já velhinha... 
Recolhe-a maternal e pressurosa 
A Rosa que é pequena e pobrezinha. 

A boneca era velha, pavorosa: 
Careca, desbotada, aleijadinha; 
Mas encheu de ventura radiosa 
Os braços descarnados da Rozinha 

Quere se trate do pão ou da boneca, 
E' de fome de fartura que se peca 
No mundo de injustiças que apavora, 

No muudo, aonde existe o mal sem nome 
De haver quem sofra a sede e sinta a fome 
Dos restos que os felizes deitam fora 

(Transcrito da revista c Civilização> de Março de 1930) MARTA MESQUITA DA CAMARA 

PATR10T1SM0 
Luís de Camões, o imortal can-

tor das glórias nacionais, em 
1580, há 375 anos, pôde excla-
mar, morro com a Pátria. Então, 
como na actualidade, erguiam-se 
contra a Pátria harpias de garras 
aduncas que nos arrebatavam o 
que tínhamos de mais querido— 
o solo nacional. Hoje, lá para o 
extremo Oriente pretendem ar-
rebatar-nos uma parcela da Pá-
tría querida que nos pertence 
muito legitimamente. Pretendem 
servir-se dos territórios de Or-
mus, Gôa e Malaca como tram-
polim para maior assalto ás nos-
sas colónias, Felizmente temos 
no Senhor Presidente do Conse-
lho o Homem que sabe defender 
o território sagrado da Pátria 
querida. 
A India há-de ser um milagre 

dos nossos tempos, E' já um lu-
gar comum dizer-se que Portugal 
milenário nasceu embalado nos 
braços da Virgem Mãe que trou-
xe a Portugal uma significativa 
mensagem, aparecendo em Fáti-
ma a três inocentes criancinhas. 
0 Monte Sameiro é tambem um 
altar da Pátria que desde Pio IX, 
como em 1904, até ao actual 
Pontífice Pio XII nos visitam, 
nomeando Legados Pontificios. 
Há pouco na pessoa do Eminen-
tíssimo Cardeal de Lisboa, Dr. 
Gonçalves Cerejeira, 
Prof. Alatias Martins Fernandes 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes mais 
os Snrs.: Abilio Martins Gaiolas, 
de Moimenta da Beira; Manuel de 
Faria Campinho, de Chorente; 
Proprietário da Casa ` Cardoso 
da Saúdade», de Braga; Dr. Pa-
dre José de Araújo Cunha, Prior 
de Santa Maria Maior de Viana 
do Castelo, e Fernando Gomes 
do Rego, do Porto, Agradecemos, 

• w » " r-
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GIL VICENTE, I—SANJOANENSE, 0 
0 jogo de Domingo estava a ser aguardado com febril entusias-

mo, não só pelo facto de se tratar dum jogo bastante díficil e de 
cujo resultado dependia a situação de ambos os grupos (a Sanjoa-
nease para a fase final, e o Gil Vicente para se distaaciar da zona 
perigosa), como também pela razão de não haver favoritismo para o 
grupo de Barcelos. Por isso o campo < Adelino Ribeiro Novos registou 
enorme afluência de desportistas, sendo de notar que d.- S. J.ião da 
Madeira aqui se deslocou também grossa falange de apoio ao seu 
grupo, que nunca se cansou de o entusiasmar com os seus incita-
mentos enérgicos, contrastando quasi sempre com a assístèacia local 
que so raras vezes, e com vozes isoladas, se decidia gritar um pouco 
para encorajar os gilistas. 

No grupo local reapareceu Nova, afastado durante dois jogos por 
questões disciplinares (?) e vimos Pontes no lugar de interior esquer-
do a actuar com Aprigio, que foi tomar conta da extrema-esquerda 
deixada por Aníbal, a cumprir pena federativa. Gelucho reocupau o 
lugar numero nove, 0 resto da linha actuou de forma e disposição 
normais. _ — 

0 jogo iniciou-se com velocidade e...violencia; aquela impri-
mida pelo grupo local, e esta como base tactica do grupo de, S. João 
da Madeira. 

Abel da Costa, que pecou grandemente neste pormenor, não 
soube a tempo e com autoridade reprimir aquela dureza, e viu-se 
depois sériamente comprometido na missão de tal conseguír—o que 
não realizou. 

Mesmo assim, tendo a vontade nunca esmaecida de vencer, os 
rapazes locais porfiaram no capricho de bater Szabo. E bateram, 

Aos seis minutos, tendo Nova atirado com boa conta para o 
centro do terreno junto ás redes a visar, ali, Gelucho, de cabeça, 
imparavelmente, anichou a bola no fundo da baliza, 

Estava feito o que viria a ser o único tento da tarde. 
Depois o jogo teve o autentico aspecto dos jogos de Campeona-

to. Dureza, ataques logo repelidos e repetidos, cantos perigosos, oca-
siões de tento goradas pelo nervosismo, emoção, 

Na segunda parte o encontro foi disputado á base de energia, 
Ambos os grupos actuaram de igual para igual, naquele sistema de 
parada e resposta. Szabo salvou milagrosamente alguns golos, outros 
aparados pela madeira. Nas redes locais, embora a defesa jogasse 
em tarde de optíma exibição, também uma ou ou tra oportunidade 
foi salva em circunstancias iguais ás do adversário, No entanto a vi-
tória está certa, pois se todas as ocasiões de golo se concretizassem, 
a vantagem pertenceria sempre ao grupo Barcelense. 

Com a vitoria de Domingo o Gil Vicente parece ter atingido dois 
fins; o de fugir em definitvo aos lugares considerados fatais para 
descida de Divisão, e o de ainda poder disputar a Taça de Portugal, 

ftWa õe Vila cone 
parcelas e as sua+ 

freguesias lirmitrofes 

Escritas embora há muitos 
anos, não perderam ainda a sua 
actualidade estas palavras que 
o Snr. Dr. Teotónio José da 
Fonseca deixou exaradas neste 
jornal, e que agora escolhemos 
para argumento desta breve ex-
posição. Vejamos, então o que 
ele disse: «Barcelos deve dirigir 
toda a sua atenção, pelo ane-
no.s para as f regu•4ias que 
estão na periferia do seu vasto 
concelho, promovendo obras, li-
g,inflo as com a sede; pelo 
contrário, verá fugir lhe algu-
mas que, - têm muito melhores 
meios de comunicação para a 
sede dos concelhos vizinhos do 
que para a do seu próprio con-
celhu.» 

Indispensável a explicação 
deste texto, porquanto a sua 
doutrina é bastante clara e as 
consequências bem évidentes. 
Ninguém desconhece o dever 

que a Cáaiara Municipal tem 
para com as freguesias da sua 
circunscrição de realizar nelas 
os melhoramentos exigidos pe-
las necessidades mais imperio-
sas e pela força das circunstân-
cias; mas, entre essas terras, 
ha umas que devem merecer da 
parte das autoridades uma ateu. 
ção especial e um cuidado mais 
intenso; são as que ficam encos-
tadas a outros concelhos—as 
freguesias limitrofes, Faltando-
-lhes esta assistência, vão per-
dendo a pouco e pouco os sen. 
timentos que as unem á família 
Barcelense, chegando por vezes 
(como o autor citado previu e 
não há muito se verificou para 
outros lados) a querer subme-
ter-se àquele Municipio que pro-
mete dispensar reais cuidados. 

Em face do que expusemos, 
cabe-nos chamar a atenção das 
autoridades responsáveis para o 
estado lamentàvel em que se en-
contra parte da estrada munici-
pal de Vila Cova, pedindo-lhes 
a conveniente reparaçao. Foi is-
to por,_ r:• ~-..• •:• ••s• • 3:: f •. 
seu conheci;nento por meio des-
te Jornal; por mais que uma 
vez deu entrada no plano de 
actividades do Municipio; mas, 
afinal, ficou sem pre no rol do 
esquecimento. 
Não é por mero interesse bair-

rista que Vila Cova precisa des-
te melhoramento, é, sim, para 
satisfazer ás mais elementares 
exigências do tiánsito, que des-
de há muito é bastante intenso. 

Oxalá seja esta a vez derra-
deira em que este problema se 
faz reviver do pó do esqueci-
mento. C. 

/SM•w 4 
A Santa Missa que, este ano, 

a Redacção deste semanario 
manda celebrar por alma dos 
seus saudosos Colaboradores, é 
rezada na Igreja de Santo Anto-
nio, pelas 9,30 horas do dia 12 
do corrente—Domingo. 

Por este meio, são convidadas 
as Ex. ,̀  Famílias dos falecidos 
Colaboradores. 

DOENTES 
Guardam o leito as Snr."' D. 

Jeny de Faria Cardoso, ilustre 
Professora, e D. Ermelinda Coe-
lho Ferreira Lemos, Proprietária. 

9.8 •@nnnrd oo fic"o 
Subscrição para o acabamen-

to das obras na Capela: 

Transporte 6.969$60 
João Climaco Silva 
Maria do Carmo F, 

Vale 
Prato, no dia 29-1-56 

150$00 

2$50 
57$20 

Esta esperança, longe de se afas-
tar dos barcelenses, antes se ar-
reigou rraís no seu espirito, por-
que realmente se o grupo conti-
nuar a jogar em maré de não 
deixar escapar as oportunidades 
dos jogos em casa, pode muito 
bem classificar-se para aquela 
segunda grande prova federativa, 
A massa clubista conta com o 

grupo nessa prova; o grupo ha-de, 
pois, conduzir-se de forma a dar 
aos seus sócios a mesma satis-
fação da época finda, que foi 
justamente apurar-se para a 
Taça, 

PAGA 
•INATURAS 

Até`7, os Snrs. 
João • e Henrique 
Ramos 

—A Ji56, os Snrs, 
José AManuel Sen-
dim, 4 & Carvalho, 
Empreereira & Ir-
mãos'' do, Família 
do saute José Bar-
bosa f Dr. Viriato 
Lusitá ira, D. Ade-
laide •sta Martins, 
D1iguè1a, Martinho 
ele N o, Manuel 
Cardokrque, Antó-
nio Ras da Costa, 
José jves, D. Vi-
cente li, Dr. Fran-
cisco lés, Sindica-
to N4ixeiros de 
Barcelosé 1%ntei-
ro ToiAntónio Fa-
ria Tdernandes da 
Costa Luís Ferrei-
ra Jukncísco José 
Faria 10 Cerdeira, 
José () Dr.  Améri-
co Felueiredo, D, I 
Claric•alves, Ani-
bal 4 o favor de I 
pagarredo Neves 
Marin eza Ferraz, 
Víctor3,raújo (que 
fez o j m 50$90), 
Filhosëarceliaense 
Fernat'Fiáueiredo, 
Dr. í'1 Rodrigues 
de Fa•osa Ferrei-
ra da Gonçalves 
da Sibsé Novais, 
Enfie[ de Sá Car-
neiro •r de pagar 
com 6 Maria Fer-
nanddnio Donato 
Corre (que fez o 
favor 40$00), Di-
recto as Missio-
nária r. Augusto 
Montéria Gonçal-
ves, Ponteiro, Es-
teves; oso barce-
lenseCuaha (que 
fez obro 40$JO), 
Prof.' sconcelos, 
D. nha Sotto 
Mayoiainda Sotto 
hlayo'D. Aurora 

de Faïtanue, luar- • 
rêto, (rica de Fia-
ção iluel António 
Cam rã Peixoto, 
D. T a Vale(que 
fez o•om 40$00, 
sendíssoal), Joa-
quim Eiras, João 
Barb .° Sargento 
José eiredo (que 
fez o :om 50$90), 
Luís bastião Do-
mir fez o favor 
de d o Pessoal 
GráWoão Crisos-
tomo a, António 
Dias asa, Manuel 
de F*rmiado dos 
Santo fez o favor 
de pa Padre Ben-
jami ousa (que 
fez o 15$00 para 
o Pe ntónio Ba-
ptista o favor de 
deixa Pessoal), 
José. lis, Joaquim 
Bapti sé Joaquim 
Gom 
Salg 
do RE 
cisco. 
vaes I 
com 9 
Gome 

nuelA 
os Sni 
ta Ju 
Duart 

da Costa 
osé Gomes 
reíra, Fran-
Abreu No-
w de pagar 
s de Castro 

o Snr. Ma-
Aé 30-6-56, 
rã da Quiu-
'óaio Néco 

5, os Snrs, 
José b Novo, José 
Autóaj Cardoso e 
Gerên umental. 

—454. o Snr. 
Reinaleira Casais, 

Até 
José 1 
José 0 
Frand 
o Snr 
até 28 
Alves 

Até 
mingo 

Até 
nuel 
pagar 
Gn 

BRASIL 
os Snrs. 
Domingos 
Alexandre 
30-9-1956, 
Lamela e, 

ar. Américo 

ÁFRICA 
o Snr. Do-
tro Bacelar. 
FRANÇA 
o Snr. Ma- 
o favor de 

'Incia, 
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s 
a 

e 
a 
e 
s 
r• 
•e 
ir 

e 
o ; de Fig•aujo, Manuel 
i. Cardosouerque, Antó-
0 1 1110 Rodes da Costa, 

José A%Ives, D. Vi-
is ¡ cente Dlwti, Dr. Fran-
a cisco R• rres, Sindica-
o to NaciCaixeiros de 

Barcelos José Montei-
ro Torreé António Fa-
ria Torrt Feraandes da 
Costa Lél Luís Ferrei-
ra JunWrancisco José 
Faria Tatério Cerdeira, 
José Caizr, Dr. Améri-
co FernFigueiredo, D. 
Clarice d nçalves, Ani-
bal Ara;fez o favor de 
pagar coklfredo Neves 
MariahoHeza Ferraz, 
Victor Re Araújo (que 
fez o favtr com 50$00), 
Filhos c barcelinense 
Feraand•a Fi;ueiredo, 
Dr. Marto Rodrigues 

0 

a s 

' de Fariala Rosa Ferrei-
', ra da Stíno Gonçalves 

da Silvai José Novais, 
Engenheyl de Sá Car-
neiro (giavor de pagar 
com 60$1eí Maria Fer-
nandes diutonio Doaato 
Correia fique fez o 
favor d' '40$00), Di. 
rectora a das Missio-
nárias é Dr, Augusto 
Monteiro Faria Gonçal-
ves, Ení Monteiro Es-
teves, •;auJoso barce-
lense Joia Cunha (que 
fez o favor com 40$JO), 
Prof.' D.o Vasconcelos, 
D. Aro Cunha Sotto 
Mayor Vi Arminda Sotto 
Mayor •da, rD, Aurora 

de Farta Lcf;•iinuel Dar-
rêto, Geré•P hrLa de Fia-
ção de BdilnelAutónio 
Campinho'erara Peixoto, 
D. TerezaS•<aVale(que 
fez o favo0artam 40$00, 
sendo 5$Ou Pessoal), Joa-
quim Leori Eiras, João 
Barbosa dos, f: Sargento 
José Gomri; e;redo (que 
fez o favonr"Z'aui 50$00), 
Luís Pena Sebastião Do-
mingues que fez o favor 
de deixar para a Pessoal 
Gráfico), hroj;:ào Crisos-
tomo Simrreia, António 
Dias da Ciffim, Manuel 
de Faria G, drmindo dos 
Santos Baiue fez o favor 
de pagar dd,,, Padre Ben-
jamim Fel ,S1usa (que 
fez o fava# 15500 para 
o Pessoali, António Ba-
ptista Man fez o favor de 
deixar 303 o Pessoal), 
José Baptrtias, Joaquim 
Baptista 1 José Joaquim 
Gomes, IÍosé da Costa 
Salgueiro, eJasé Gomes 
do Rego, Ferreira, Fran-
cisco Xavide 9breu No-
vaes ( que:avor de pagar 
com 40$OCGgos de Castro 
Gomes e adia, 
—Até 3055, o Snr, Ma-

nuel da Cie,a(é 30-6-56, 
os Snrs, Py reira da Quin-
ta JuniorAntónio Néco 
Duarte Co 
—Até 31955, os Snrs. 

José da &rci&vo, José 
António dos Cardoso e 
Gerência ctonumental. 

—Até : 1954, o Snr. 
Reinaldo derreira Casais 

)0 BRASIL 
Até 30►56, os Snrs, 

José Luísaa, Domíngos 
José Mart•so, Alexandre 
Francisco até 30.9-1956, 
o Snr. J(t'.a Lamela e, 
até 28 —? 1er, Américo 
Alves Moi " 

'A AFRICA 
Até 30 -36, o Snr, Do-

mingos Goastro Bacelar, 
A FRANÇA 

Até 30S6, o Snr, Ma-
nuel Gorxlez o favor de 
pagar co5 

Gratos eréucia. 

PAGAM 
jINATURAS 

Até •7, os Snrs. 
João Jo• e Henrique 
Ramos A 
—A os os Snrs, 

José A'"" Sen-
dím, At p& Carvalho, 
Empresereira & Ir-
mãos,=. do, Família k 

do sauct;e José Bar-
bosa F•, Dr. Víriato 
Lusftanpeíra, D. Ade-
laide Costa Martins, 
Miguel aça, hlartinho 

a; 
e, 

• SERRAÇÕES EM: i VIU V A  Madeiras de 

# —•—  °e  construçao 
Lapela, S. Pedro 

da Torre, Viana 

do Castelo, Barro-

selas, Barcelos e S. 

Bento da Várzea 

ACADEMICO DE VISEU 
GIL VICENTE F. CLUBE 

Amanhã o Gil Vicente vai a 
Viseu realizar o seu jogo com o 
Clube que permanece, presente-
mente,no lugar fatidíco da tabela. 

Desejamos ao Gil Vicente o 
melhor resultado, JOTA 

DOIS BARCELENSES 
ILUSTRES 

0 nosso prestigioso conterra-
neo, Snr, Coronel Manuel Gomes 
de Araujo, ilustre Miuistro das 
Comunicações, prestou provas 
para o generalato, sendo classifi-
cado de < muito aptos e o Snr. 
General José Antonio Beleza Fer-
raz, nosso tambem prestigioso 
conterraneo, foi nomeado Subche-
fe do Estado Maior do Exercito 
Português, A Suas Ex;% os para-
bens deste semauario, 

JUA\ B. DOMENEC,H, L °° 

CINf-TEdTRO Gil VENTE 
Amanhã ás 15,30 horas, ma-

tínée infantil, com a exibição do 
deslumbrante filme de Walt Dis-
ney, em technicolor, faiado em 
português. 
AVENTURAS DE PETER PAN 
No programa, ainda a maravi-

lha da natureza; 
AVES AQUATICAS 

Em soirée, ás 21,30 horas, o es-
pectacular filme, em technicolor; 
0 VELEIRO DA AVENTURA 

Para adultos. 
Na 5,'- feira, 9, ás 21,30 horas, 

a comédia musical; 
0 BAILE DA PRIMAVERA 

Programa da SIF, para 13 anos. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmacia Pacheco. 

`LTMA :EoA.., i-zTo= Ore. 
0 MODERNO MÊTODO PATENTEADO, SEM 

MOLA E SEM PELOTA 

MYOPLASTIC KLÉRER 
é aplicado no nosso pais pelo especialista 

internacional 

1NSTITUT HERNIAIRE DE LYON 
Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede 

deficiente será reforçada e os orgãos mantidos no seu lugar «Como 
se fôsse com as mãos. Encontrareis imediatamente bem estar, e 
vigor, como anteriormente. E' maravilhoso, 

Vinde fazer um ensaio gratuito em 

BARCELOS —Farmacia Lamela—Rua D. Antonio Barroso 
DIA 8 de Fevereiro 

TRANSACCIONAR 
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FESTAS A S, BRAZ 
Conforme noticiamos, hoje e 

amanhã, em Barcelinhos, reali-
za-se a tradicional festa a S. 
Braz. Hoje, ás 21 horas, efectua-
-se uma magestosa Procissão de 
Velas e, amanhã, ha Missa sole-
ne, Sermão e grande Romaria, 

Amanhã, na importante fregue-
sia de Areias S. Vicente, feste-
ja-se o Martir S. Braz. A festivi-
dade consta de Missa cantada às 
10 horas, Sermão e Procissão, 
Da parte de tarde tem lugar a 

romaria, abrilhantada por uma 
banda de musica. E' pregador da 
Festa o Rev.' Padre Abel Gomes 
da Costa, digno Pároco de Gale-
gos Santa Maria e erudito orador 
sagrado, 

CASAMENTOS 
Na Igreja de Paranhos, no Por-

to, realizou-se o enlace matrimo-
nial do nosso amigo e conterra-
neo, Snr. Fernando Gomes do 
Rego, considerado Negociante 
naquela cidade, coma Sur.' D. 
Maria de Lourdes Durães Vicen-
cia, simpatica barcelinense. 
Ao novo lar cristão, que é 

constituído por dois corações que 
tanto se amam, desejamos as me-
lhores venturas. 

No dia 29 de Janeiro, na Ca-
pela da «Quinta da Palmeira», 
em Viatodos, consorciou-se o 
Snr. José da Silva Costa, com a 
Snr,' D. Maria Caudida Campos 
Ferreira, proprietarios, naquela 
freguesia, Foram padrinhos os 
tios da noiva, Snr.' D. Corina 
Xavier de Campos e o Snr, An. 
tonio Xavier de Campos, 
Aos nubentes, desejamos feli-

cidades. 

OBITUARIO 

Especialidade em 
envazes para 

fruta • 

Preços Módicos 

D. Arminda B. V. Borges 

Na «Quinta de S. João», Vila 
Boa,freguesia do nosso concelho, 
faleceu a Snr,' D. Arminda de 
Barros Víeira Borges, de 85 auos, 
irmã da Snr,' D. Maria José de 
Barros Vieira Borges e tia da 
Snr,' D. Maria Beatriz Vaz Gue-
des d'Attayde Malafaia Baptista 
Vieira Borges e do nosso respei-
tável amigo e assinante, Snr. 
Henrique Manuel Barros Vieira 
Borges, 0 cadáver da ilustre fina-
da foi trasladado para o cemitério 
do Prado do Repouso, do Porto. 

D. Maria Miranda Aviz 

Depois de prolongado sofri-
mento, na segunda-feira faleceu, 
nesta cidade, a Snr.' D. Maria 
da Graça Miranda Aviz, senhora 
dotada de grande generosidade e 
descendente duma ilustre e no-
bre Família Barcelease. 

Esta ilustre senhora, que con-
tava 84 anos, era irmã da Snr.` 
D. Ermelínda Amélia Miranda 
Aviz e do Snr, Eduardo Augusto 
Mirauda Aviz, cunhada do Snr. 
Sebastião Pereira de Brito e tia 
das Snr." D, Maria José Miranda 
Aviz Pereira de Brito, D. Maria 
da Paz Aviz de Brito e D. Maria 
Francisca Aviz de Brito, Espo-
sa do Snr. Manuel Francisco 
Cordeiro, comerciante nesta pra-
ça e dos Snrs. Dr, Luíz Filipe 
Aviz de Brito, Notário em Cami-
nha, Dr. Sebastião Aviz de Brito, 
Bibliotecário do Ministério da 
Educc-ção Nacional em Lisboa, 
Rev.° P.e José Miranda Aviz de 
Brito, Pároco na freguesia do 
Calendário, de Vila Nova de Fa-
malfcão, Manuel Luís Aviz de 
Brito, Funcionário na Adminis-
tração do 1.° Bairro do Porto, 

António José Aviz de Brito, Fun-
cionário na Emissora Nacional, 
Adelino Aviz de Brito, Proprie-
tario, Francisco Manuel Aviz de 
Brito e Carlos Alberto Aviz de 
Brito, comerciantes em S. Pau-
lo—Brasil, das Snr,'$ D. Maria 
Bernardete Duarte Sousa Miran-
da Aviz, Esposa do Siar, Jai-
me Lopes Rebelo, e D. Maria 
Eugénia Duarte Sousa Miranda 
Aviz, residentes no Porto. 
0 funeral, depois dos Respon-

sos, dirigiu-se para o Cemiterio 
Municipal, onde o cadáver ficou 
em jasigo da Família, 

D. Luísa Fernandes 
No dia 27 de Janeiro, em Al-

velos, faleceu a Snr,' D. Luísa 
Fernandes, de 95 anos, Mãe muí-
to querida do nosso amigo e as-
sinante Snr, Comenuador Anto-
nio José Pereira Barcelos, impor-
tante Negociante no Rio de Ja-
neiro e s )gra da Snr,' D. Car-
men Pacheco Barcelos e do nos-
so tambem amigo, Snr, Manuel 
Matos da Costa, 0 funeral da 
saudosa finada realizou-se no dia 
28, com grande conecrrencia, 

Zacarias Lopes dos Santos 
Em Barqueiros, freguesia do 

nosso concelho, faleceu o nosso 
amigo, Snr, Zacarias Lopes dos 
Santos, casado com a Snr,' D. 
Laura Augusta Dias dos Santos, 
pai do Snr, Antonio Alberto Dias 
Santos e sogro da Snr.° D. Ma-
ria Alice Cardoso Faria da Silva 
Santos. 

D. Rosa da Conceição Ventura 
No Domingo, em Areias S. Vi-

cente, faleceu esta senhora, de 
85 anos, viuva do nosso saudoso 
amigo, Snr, Joaquim Macedo 
Correia, 
—A todas as famílias em luto, 

enviamos o nosso cartão de pesar 

DINHEIRO SOBRE P R0PRI KJI)A 1D S 

i nipresfo 11,® l•oa•io Pa•ovït#edta ao amai# b«dxo ,Mero. 

•rate•ae•ïao rú••tda, ai•••o e Itoatearïdda>Elle. 
a 

Tratar com 

I<ÁÈ4ÁBRI£A 

ANTONIO VIEIRA— Ru a do Almada, 113-1.° 

Telef. no POTE 

DE MALHA£ «TEB 
nua Ctarzdddo da Ceinha 

i—B A IR, CIML08 

As malhas TE BE são padrões de beleza. 

Im põem-se pela riqueza dos seus produtos 

manufacturados e pelaperfeição cio seu corte. 
O acabamento não tem rival. 

Preferi- Ias é saber escolher. 
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AGENCIA Eli BARCELOS 
Largo da Porta Nova, 41 — `telefone 8 318 

Descontos —(Depósitos d Ordem e a Prazo -- Transferências s/ o Poaia e Estrangsfro 
(moedas e Notas Estrangeiras 
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MOTOGICLO BARCELENSE 
Se pensa em comprar uma Bicicleta motorizada, 
não o faça sem, primeiramente, visitar as novas 

e modernas instalações de J O S É A U G U S-
TO DA SILVA ALVES, pois ld en-

eontrard 5 lindos modelos 

FA ME L 
D 

D 

D 
D 

Vtctórfa 
Turismo 
Ilv 
Rex 
Pachancho 

Rua Dr. Manuel Pacs—Tel. 8560—BARCELOS 

s 

4-s•• •l•O a Y• •?•• • •• •i••ò'eSw•il'•CrLi+•fr•••ª. FTd. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTECA.S 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

l#inheiro ao .duro de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARICIO MARIZ 

Tel. !u,,>.5—POVOA DE VARZIM 

1 Collipt91t1tiu de ~984r00 
Colt• l2 IV t 

I 
A géncia, e Posto de Socorros em 

Parcelos—Av.` DR. OLIV9MA S4LaZItR— 55 

i 

8 :l Cã- U 0 Si VIDA, INCENDIO fl 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES, 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA RIS PRI WAIS UMPANHIAS PRRTRCRESAS • 
•w+rr•.•wr•• ....•►s••.t•r• ..•..yrs••.•r•s•r •ar•t 

1 

PINTO DE MAGALHÃES, L"[)" 
E3ANQUE1R0S 

•,•P11T•á• IE •,•E•E•.v•►Eºl: Trinta, 
o oito milhões de escudos 

PORTO, LISBOA, A~ANTB, ARCOS DE VALDEVEZ, 
aí 

we•••crs:+as+a.sra•a•se,•v•,••a• •re.••s•s••s••.aesda•w.F 

PENICHE º FÁTIMA (Santuário) ----

Papºis de crédito—JVotas de todos os países — .Depósitos b 
ordem º a prazo —Wescontos—Cheques —Cronsfºrdneios— 
>9bºduras de créditos º todas as opºroçõss bancdrias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA— P tï " T O 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

`asa ba,n+c&iria PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DO OUVIDOR, 86--RIO DE JANEIRO 

No lugar das Telheiras, em 
S. Verissimo, uma magnifica Ca-
sa com quintal que dá 3 pipas de 
vinho, arvores de fruto, leira, 
etc. etc. 
Para mais informações, diri-

gir-se á sua proprietària, Snr.' D. 
Margarida Pacheco da Quinta, 
Arcozelo—Telefone 8487. 

.&T—jU(:3-A 2k&— S__E• 

Os baixos duma casa, acaba-
da de construir, sita na Avenida 
da Estação, enfrente á Fábrica 
M. A. Coutinho, desta cidade. 
São muito espaçosos, tendo 

uma grande vitrine e serve pa-
ra qualquer ramo de negocio. 

Para mais informações, na 
mesma casa. 

VINHO BRONCO 
A PENSÃO ARANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

1800 0 11, litro. 
Por garrafões a =3#4ai► o litro. 

tosa PM IlIDelos 
Vende-se uma Casa com Eira. 

do no lugar de Lamaçães. 
Dá informações o Snr. José 

Gomes de Sousa, de Barceli-
nhos. 

VENDE - SE — 
Uma mobilia de sala de visí-

tas; uma comoda e um guarda-
-vestidos. Informa na Rua da 
Madalena, 18=Barcelos.  

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica diverso 

original para a semana. 

CORREIA,MESQUITA 
& SILVA, LIMITADA 

Por escritura de 21 de Janei-
ro de 1956, lavrada nas notas 
do notário abaixo assinado, o 
:ócio JOSÉ LUIZ CORREIA, 
casado, comerciante, de Barce-
linhos, cedeu -aos sócios AN-
TONIO MESQUITA e JOSÈ 
NARCISO DA SILVA, a sua 
quota de 20.000$0o que tinha 
na referida Sociedade, com 'sé-
de nesta cidade. 

Barcelos, 24 de janeiro de 
1956. 

O Notário, 

o) Por ferio da ,Silva 

ARRAN-BANER E 
ARRAN-CONSUL 

sempre grandes produçí'• 

Falar na PENSÃO ARANTES 

PEQUENA QUIN rA 
Dentro da cidade ou arredo-

res, compra-se uma pequena 
quinta, que tenha boa casa para 
senhorio. 
Informa esta redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SQUCASAUX 
Colºfonº 8343 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

CASA DE PASTO 
Bem afreguezada e num dos 

melhores locais da cidade, pas-
sa-se em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBOCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8,321—BARCELOS 

PENSÃO VILAÇA 
Sucessor 

lodo doa Silva Araujo 
BARCELOS 

0 seu novo proprietário, par-
ticipa á Ex.ma Clientela desta 
antiga Pensão e aos seus amigos, 
que espera continuar receber as 
suas visitas onde serão bem ser-
vidos, por preços módicos. 

C A S A 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendída Casa do Snr. 
João Machado, 

Informa Corr@a & Cardoso— 
Barcelos. 

C A LI S TA 
JOSÈ MAGALHÃES, com es. 

tabelecimento de Barbearia ao 
Largo da Calçada, n.o 16, desta 
cidade, e especializado em ex-
tracção de calos, unhas encra-
vadas ou grossas, participa aos 
cavalheiros ou senhoras de que 
se encarrega desses trabalhos 
com perfeição e a preços módi-
cos. A's seguidas e terças-feiras 
vai a casa dos Clientes. 

BEM HAJA 
Do anónimo de todos os me-

ses, recebemos 10$00 para 5 
necessitahos. 

n 

CAFÉ F RESTAURANTE  NECO 
A Nora guréncia dústo est(•b4-cimento psr-

tieipa a todos os seus elientos amigos o o pu`blseo 
em geral qun todos os Aias serve 

Caldo Vede á NEGO 
Arros de Frango d NECO 

Borrachinhos á NEC0 
Loiras d NECO 

Almoços d NB'C,9 
Jantares á NEGO 

Ceias d NEI:O 
Pregos á NECO 

Aos domingos papas de S-3rrabulho á N SGO 
Além d«stae eep,•ciali1ades á NEGO, servem-se 

refeiçó- 8 económicas 

1 Prato ]Ei orte, Pão o Vinho-0*50 
com entrega ao domicílio 

Vinhas das melhores regiões 

NECO A C:NSA DAS ESPECIALIDADES 
Viste V. Ex.a o Café e Ilestaurante DECa 

kfir 

á 
t 

A Melhor Casa de Barcelos no género, sem favor 
Campo 5 de Outubro, 16—I3 A R (, E L O S 

A GERÉNCIA 

Y • 6gi i•••Õí 4• Y,•W itiR 4•l[•Y 4rdagt^ .y;inr.. Yw.r • iC•¿ 

COMPRAS,VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—ShGUROS ELI TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendara e nâo hi-

potequem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

EMPRESA A IMORILIARIA - ú" ï U 
com séJe em Braga, rua Francisco Sanches, N.0 82, Telf, 3236. 

Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

VIAGENS PARA ANGOLA 
EMBARQUES RÁPIDOS NO PAQUETE 
Y a • 9, 1--& tt % . A SAIR EM 18 DE 
JANEIRO E 23 DE FEVEREII-t0. 

RESERVE SUA PASSAGEM 

Daência õe Viagens cD P D V E 1 H II» 
Telefone 291—Praça do Almada, 45 

PO VOA DLE VARZI M 

AGENCIA PREDIAL T R 1 U N F 1) 
A mais completa organização do Minho em COMPRAS,VENDAS 
E HIPOTECAS de propriedades. Emprestam-se •.• t•e► 
contos, juntos ou em fracções, ao juro da lei e com o maior sigilo. 

Não compre, nao venda, nao h?poté que o seu 
prédio 3,m consultar esta AG ENC1 A 

RUA DOS CHÃOS, 58-1.o TEL 3499— s • A. (4 

A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem de som 
Prefiram para as vossas Festas 

ojo*e' ffile,o' M é7 nf£ fo @ 9 Ái.d a. 

Rua Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS — BARCELOS 
Tel, 8 2 4 5 P. F. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica. 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 

Rddios e reparações, bobtnagens, etc., etc. 


